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 A concluir o primeiro ano de mis-
são na paróquia de Ocua,  tenho a ale-
gria de escrever as primeiras impres-
sões da minha experiencia com a visita 
pastoral do novo Bispo D. António Ju-
liasse Sandramo.

Esta vista pastoral, de 21 a 26 de 
Junho de 2022, com celebração do sa-
cramento do Crisma realizou-se, não a 
todas as 98 comunidades de nossa Pa-
róquia, mas aos 5 centros escolhidos 
pelo território paroquial com exten-
são de cerca de 100 quilómetros, que 
permitiam a aproximação a essas mes-
mas comunidades e suas famílias.

 Na ocasião da preparação, afirmei 
três convicções metodológicas que 
trazia comigo, da minha experiência 
de vida presbiteral, que ajudariam a 
concretizar esta grande missão de for-
mar e crismar, ou seja, confirmar na fé 
os cristãos desta paróquia.

Primeiro a consciência de que en-
tramos no caminho em que outros 
trilharam e se doaram, desejando ter 
uma atitude de muita gratidão e res-
peito pela história da vida paroquial, 
das equipas missionárias, esperando 
que os nossos catequistas e animado-
res zonais nos ajudassem a chegar a to-
do lado e todos se preparassem devi-
damente para receber a visita do Bispo 
e para o sacramento da Confirmação

Segundo, o desejo de estar próxi-
mo de todas as realidades presentes na 

paróquia, com conselho pastoral, on-
de estivessem reunidos os delegados 
responsáveis de todas as comissões de 
pastoral, desde a saúde, à comissão da 
mulher, da justiça e paz ou da liturgia 
e catequese.

Terceiro, a certeza de que a evan-
gelização é uma obra coletiva, na co-
munhão missionária, com os leigos 
missionários: Fátima Castro e An-
dreia Araújo, e Frei António, sacerdote 
que faz a nossa inserção cultural e pa-
roquial, pois sem a  comunhão do ca-
minho a fazer, seria impossível realizar 
tal visita pastoral, conhecer as pessoas, 
os lugares, as comunidades, favorecer 
que os católicos pudessem se aproxi-
mar e conhecer melhor o bispo dioce-
sano, assim como se preparassem para 
o sacramento do Crisma.

    A preparação foi feita com 
uma visita missionária a cada cen-
tro da Paróquia, onde o Bispo iria 
visitar e crismar, para examinar a 
ajudar na preparação.  Juntamen-
te com o Coordenador Paroquial, 
que nos acompanhava, tivemos a 

oportunidade de conhecer os cris-
mandos e dialogar sobre as expec-
tativas e dificuldades que encontra-
mos na sua formação cristã.

 Durante a visita verificamos 
que temos um longo caminho a 
percorrer, para ajudar as comunida-
des a entender que ser cristão não 
é passar pela água do batismo ou 
pelo óleo do Crisma, mas sim uma 
metanoia, processo de conversão, 
mudança no pensamento e no sen-
timento pagão para aderir ao amor 
de Jesus e amar como Jesus amou, 
sentir como Jesus sentia e viver co-
mo Jesus viveu.

As nossas comunidades após es-
ta visita têm a missão de potencia-
lizar a sua organização que atua nas 
áreas de capacitação de líderes, for-
mação de novos animadores zonais 
e paroquiais e potencialização de 
líderes cristãos para evangelizar as 
família, as tradições e crescer uma 
Igreja ministerial cada vez mais si-
nodal, caminhar juntos sem deixar 
ninguém pelo caminho.

No passado dia 12 de Julho rece-
bemos a tão aguardada chegada da 
Mana Joana! Depois de alguns me-
ses de espera devido ao atraso da do-
cumentação necessária, recebemos fi-
nalmente a nossa querida Mana Joana 
que já se está a ambientar à Paróquia 
e está muito feliz por fazer parte desta 
equipa missionária.

 Primeiras impressões 
da visita pastoral

Equipa Missionária reforçada

Celebração da Eucaristia e 
de sacramentos  

Os fins de semana da equipa missionária têm sido 
dedicados às visitas às comunidades, assim como aos 
sacramentos, tais como: batismos de crianças, adultos e 
Matrimónio! Com a pandemia e o período de pausa nas 
celebrações, muitas pessoas ficaram a aguardar sacra-
mentos, como tal, nesta fase estamos a recuperar o tem-
po de pausa e a garantir que todas as zonas da Paróquia 
têm celebração e sacramentos.

Jornada Nacional 
da Juventude 

Este ano irá realizar-se, na cidade de Nampula, a Jor-
nada Nacional da Juventude, no mês de Novembro. Para 
transmitir as informações sobre a Jornada e começar a 
trabalhar para a mesma, reuniumos no início do mês de 
Julho os coordenadores de jovens de cada zona da Pa-
róquia. Foi um encontro marcado pelo empenho e von-
tade de continuar o trabalho com os jovens, aplicando 
essa vontade na organização a nível zonas, a fim de con-
seguirmos enviar jovens para representar a Paróquia na 
Jornada Nacional da Juventude.
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PE. ANTÓNIO FARIA

Páscoa dos pobres a transpirar amor  
e esperança de ressurreição
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Na paróquia de Ocua, Dio-
cese de Pemba, a vida paroquial 
pascal acontece entre muitas vi-
sitas às pequenas comunidades 
ministeriais, para celebrações 
de batismos e casamentos de ca-
tecúmenos, formações cristãs, 
num trabalho missionário feito 
sempre em equipa com as “Ir-
mãs” da missão (Mana Fátima 
Castro e Mana Andreia Araújo).

Hoje deixo notícias da Páscoa 
celebrada debaixo de muito ca-
lor, com ameaças de chuvas tropi-
cais, que podiam estragar as nos-
sas celebrações, que nestes dias 
são sempre realizadas ao ar livre. 

Os cristãos desta missão vi-
veram a semana da Páscoa com 
euforia, alegria e muita devo-
ção. Não faltaram as danças, os 
batuques, as belas capulanas à 
cintura e outras capulanas a or-
namentar a cabeça da mulher 
moçambicana.

Depois de dois anos im-
pedidos de fazer a Páscoa to-
dos juntos, a missão de Ocua fi-
cou pequena para receber todos 

aqueles que queriam viver o mo-
mento, por isso celebramos de-
baixo de mangueiras e cajueiros, 
que existem em abundância no 
terreno Paroquial. 

Iniciamos as festas pascais 
com o tríduo pascal em Quinta-
-feira Santa, com celebração da 
Ceia do Senhor, gesto do lava-pés 
a mulheres e homens da comuni-
dade, e com muito calor humano 
numa comunidade a transpirar, 
de calor e amor ao Senhor!

No dia seguinte, participa-
ram na longa Cerimónia da Pai-
xão do Senhor, uma das cele-
brações mais participadas pelos 
cristãos em Moçambique. Só a 
Adoração da Cruz durou quase 
duas horas! 

Depois vivemos uma lon-
guíssima Vigília Pascal, na Co-
munidade de Samilala, Zona de 
Ocua-Posto, com 4 horas de ce-
lebração, muitos baptismos (89), 
9 casamentos…tudo terminado 
em festa com uma ‘xima de caril’, 
o prato de farinha de milho cozi-
da e com molho de peixe.

Para a Missa do dia da 

Ressurreição, acordamos na sede 
da missão, com a chegada pelas 7 
horas da manhã dos cerca de 81 
baptizados e 7 casamentos. Tudo 
aconteceu ao ar livre, aproveitan-
do bem a sombra de enormes ca-
jueiros. A criatividade do ‘folhado 
de frango’ com uma “matapa de le-
gumes” foi o manjar da festa pas-
cal na casa missionária de Mahipa. 

Isto apenas para dizer que 
não comi pão-de-ló nem amên-
doas, não houve vinho do Porto, 
mas foi uma Páscoa em grande, 
com fé e esperança, num futu-
ro melhor para este povo sofrido 
do norte de Moçambique, que 
apesar da dor da pobreza e doen-
ças, faz com amor e esperança a 
festa da Ressurreição do Senhor.

Como dizia em dia de Páscoa 
o nosso Arcebispo Primaz, Dom 
José Cordeiro: “Não é fácil acei-
tar a novidade perene da Páscoa! 
Não é fácil aceitar as surpresas 
da vida”! Mas, diante da grande 
manifestação pública da fé, des-
te pobre povo de Moçambique, 
voltamos a acreditar na força re-
volucionária da Ressurreição. 

S E X TA-FE I R A / 2 2 D E A B R I L  D E 202 2


